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OS GHHVSnnTHEMOS 110 JflPRO 
Na Revue Blcuc, o sr. T,. G. Nu-

mile escreve sobre a cultura dos 
cbrysanthcmos no Japão. 

Foi 110 anno de 386 da nossa era, 
diz elle, que o chrysanthenio, culti-
vado na China trinta séculos antes, 
passou para o Japão. Essa flor 
existia no archipelago, onde servia a 
diversos usos medicinaes e talvez co-
mestíveis. Os celestes revelaram aos 
japonezes o partido ornamental que 
dessa flôr se podia tirar. Não .so-
mente aperfeiçoaram as especics es-
pontâneas, mas importaram outras 
variedades. Dentro em pouco os dis-
cípulos ultrapassavam os mestres. Os 
japonezes se enthusiasmaram por essa 
Anthemis assim transformada e a 
elevaram ao grau de emblema nacio-
nal, de representação do Sol, ancestral dos imperado-
res actuaes segundo a tradição desse povo. O chry-
santhemo — "o kiku" — estilisado, orna as bandeiras 
dos filhos dos Samurai. No Japão, a natureza ein 
geral, a flôr sobretudo, é objecto de uma especie de 
veneração. Povo pouco inclinado ás especulações do 
espirito, ás meditações religiosas como ás complica-
ções das sciencias exactas, — deixou estabelecer-se 
uma mysteriosa fraternidade entre elle c as flores. 
Em parte alguma a arte do jardinciro decorador at-
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tingiu á generalidade, á intensidade epie ofícreee no 
Japão. O jardinciro japonez não tem senão este ob-
jectivo: forçar a natureza, submettel-a ás regras «la 
sua própria esthetica. O Japão é o paiz das flore > 
gigantes e das arvores anans. Lá se reduz um cedro 
ás dimensões de um arbusto, e de uma humilde anthe-
nis dos campos se terá uma moita extraordinariamen-
te illuminada. Com a pratica dessa vegetação artifi-
cial, o japonez verificou que a natureza não consente 
em modificar por si mesma os seus typos e as suas 
formas, cm constante harmonia com os climas 110 seu 
crescimento espontâneo. A cultura é forçosamente um 
artificio. Por simples que seja, melhora sempre uma 
planta, o seu aspecto, o seu tamanho, o seu rendimen-
to. Levando ao máximo a intensidade da cultura, 
augmenta-se até ao inverosimcl, a ditierença «pie pos-
sa existir entre o typo genuíno e o typo obtido. E 
em todos os detalhes: volume, colorido, numero, for-
ma, perfume, sabor. Nisso se revela o único methodo 
cia raça amarella: a observação. Mas que observaçao 
minuciosa e constante! Foram neccssarias gerações 
de homens para notar a dosagem dos adubos, as evo-
1 uções da planta segundo os effeitos da temperatura 
e da luz. A paciência é uma virtude da raça, 110 Ex-
tremo Oriente. O resultado de um trabalho perse-
verante e reilectido faz honra ao homem para o qual 
a terra, a agua, o sol, são apenas auxiliares. O jar-
dinciro começa por escolher uma terra leve, apanhada 
na floresta, no ponto em que esta é mais luxuriante. 
Faz seccar essa terra, retira-lhe as pedras, as larvas 
etc., mistura-lhe um pouco de areia, molha-a e põe 
num vaso ou em caixas collocadas sob abrigos. Feito 
isto, semeia as sementes ou planta as mudas. O regi-
men dos cuidados começa. A regra, a addição do rico 
humus florestal, são objecto de attenção quotidiana. 

E X P E R I M E N T E 
CW VOSSO 
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A MODA DE PARIS 
(Communicadi da Agencia Brasileira, 

por Parisette) 

Paris, julho. — QL • vestido porei h o j e ? . . . 
Hoje, isto é, uma dessas manhãs de céu azul 
claro, de sol suave e louro a surgir no algodão 
de algumas nuvens, annunciadorrs de bom 
tempo. Que vestido pôr que me faça bonita e 
graciosa em harmonia com a doçura do dia? 

Assim monologa u.na "coquet te" deante do 
e-pelho que lhe apresenta o reflexo da graça 
imi to moderna. 

Meu Deus, é verdade que a pergunta é em-
baraçosa, complicada mesmo, cada hora po-
dendo ter seu vestido! A moda, simples em 
apparencia, nunca foi tão variada em creação. 

Incessantemente n.iscem os modelos c é 
íreciso adaptal-os a todos os momentos que 

4>ass un. 

A multidão dos ves t idos . . . sem importancia, 
mas tão .'calmente adoraveis, faz uma ronda 
em t o r \ o da faceirice da mulher e do seu 
desejo de agra ia r . 

Cada um tem um encanto todo particular e 
verdadeira; lente irresistível. 

E ' preciso fechar os olhos e t i rar do acaso. 
Os "deux-piéces" em crepela, kasha, "duve-

1111110", estão sempre ahi infinitamente jovens, 
fáceis de usar e tão adaptaveis á estação ca-
prichosa que sorri e chora ao mesmo tempo. 

Passando uma curiosa revista nüs andori-
nhas parisienses recem-chegadas, notei alguns 
detalhes novos na vossa intenção, graciosas 
leitoras. 

Assiir. gostareis de saber que muitos pull-
over af setani a forma "gi let" em pequenos 
bolsos t guimpes de lingerie. O aspecto novo 
tem • muita graça e varias do "pull-over" 
clássico. 

\ M A I O R P A R T E D O S 
I N C O M M O D O b E S T O M A C A E S 
taes '•orno as azias, pesadumes, erutacções 
acidas. dilatações, nauseas e indigestões devem 
a sua origem a um excesso de acidez do succo 
gástrico. Para impedir este mal-estar tão dolo-
roso e para digerir bem, tome V. S. meia co-
lher de café de Magnesia Bisurada num pouco 
de agua depi is das refeições ou quando a dòr 
se faça senti :. A Magnesia Bisurada pela sua 
composição alcalina, neutralisa o excesso de 
acidez, evita a intoxicação de estomago e as-
segura assim a perfeita assimilação dos ali-
mentos. A Magnesia Bisurada acha-se á venda 
em todas as pharmacias. 

Ê necessário & saúde 
«—Lavar diariamente 
os vossos olhos, com 
LAVOLHO, evitando que 
sejam avermelhados, con» 
stlpados ou inflammados. 

O taffetas v. l tou e está em grande voga com 
>etim preto para os vestidos "habillé". 

Para não prejudicar a silhueta e apezar da 
flexibilidade do tecido que conserva, e toda-
via, um pouco da sua antiga rigidez, mistura-
se-lhe o crepe da China ou georgette, em pallas, 
mangas, babados, orlas, etc. 

A renda preciosa, aristocratica e fina á feição 
dum Sévres antigo ou de Saxe luxuosos, ca-
sando-se lindamente quando em tons de "bei-
ge" com os collares de coral ou turquezas 
lançados recentemente. 

A nota impressionante dessas pedras sobre 
o tom "ocre" da renda dá maravilhoso realce 
a uma belleza feminina, que seja loura ou 
trigueira. 

O velludo, macio e seduetor, envolve na sua 
graça altiva e principesca as silhuetas femi-
ninas de talhe esguio, evocando pelo seu colo-
rido e pela suavidade de sua pennugem uma 
dhalia. Em tons de lilaz ou "mauve" elle dá á 
mulher a graça regia duma orchidéa, digna de 
inspirar "Les Gandaras" num adereço com-
pleto de pallidas e crepusculares amethystas. 

e brí 
Experimente agora a Pepsodent a 

preços reduzidos e convença-se da sua 

efficiencia fazendo desappareccr a pel-

licula escura dos dentes e tornando-os 

brancos e brilhantes. 
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DA MULHER PARA A MULHER 
O progresso material a que chegamos proporcio-

ua-nos ou não maior felicidade do que a destruída 
pelos nossos avós?... A civilisação que attiugimos 
dá a vida presente o encanto, o attractivo, a belleza 
desejada?... O homem século XX púde considerar-se 
• uperior ao dos séculos passados ? . . . Tacs as per-
guntas que 
se me bara-
lham no es-
pirito e pa-
ra as quaes 

resposta... 
figura-

se-me. po-
rém. epie a 
vida presen-
te. demasia-
do ci impli-
cada e de-
masiado in-
tensa. não 
permitte á 
humanidade 
u -abi treal-a 
devidamen-
te. A com-
plicação não 
é íactor que 
c i n i t r ibua 
liara acar-
retar ventu-
ra . . . E o 
exgoitamen-
to de nervos 
inutilisa >>s 
indivíduos. 
Xa simpli-
cidade — as-
sim o creio 
— é que re-
sidem o ver-
dadeiro go-
so e o ver-
dadeiro bem 

estar. Se nos abei ramos dum camponez ou dum pes-
cador, para quem a existencia haja decorrido nor-
malmente, e lhe perguntamos se tem a vida por ex-
cessivamente penosa, o uso conhece o que seja o tédio, 
o que seja neurasthenia — mau grado as idéas avan-
çadas que norteiam a sociedade actual. e mau grado 
as ambições de que enfermam os humildes nestes tem-
pos epie atravessamos, aposto cm como esse campo-
nez ou esse pescador não se considera uni infeliz. E' 

que a simplicidade do seu viver, a simplicdade do tra-
balho cm (pie se occupa, não permitte que o mui 
humor lhe faça casulo 11a alma. 

Com isto pretenderá acaso at iirmar que só na vida 
de camponez ou de pescador <se coimiga encontrar a 
serenidade espiritual e a parcella de ventura dos to-

dos appete-
cida?... De 
forma ne-
nhuma. To-
mei essa vi-
da a ]) c nas 
.como um 
exemplo íri-
sante. To-
nici-a — ou 
melhor: evo-
quei-a. conio 
já ti fez An-
tônio Nobre 
num soneto 
que, decerto 
tão bem co-
mi » eu, co-
nheceis. — 
"!' o v e i ri-
nlios meus 
velhos pes-
cadores, 11a 
ayua quize-
ra com vo-
cês morar!" 

Tinha ra-
zão o poeta. 
() mar é 
bom com-
panheiro. .. 
D e s anuvia 
o s peusa-
mentop c re-
vigora espí-
ritos íatiga-
dos do trat > 
di 1 mundo. 

K sabeis (pie mais, leitoras? De talar nelle me estou 
sentindo outra... Accode-tue a lembrança o seu ma-
ruiho rithmico e embalador, a sua brisa fresca e ara-
riciadora... e eomsigo esquecer, por momentos, a 
vida artificiosa da capital e a fornalha em (pie já 
principia a transformar-se a "mui nobre e leal ci-
dade do Rio de Janeiro". 

Ma; voltemos ao assumpto inicial. 
Os americanos, em tudo práticos e sensatos (reb-

O y. ISCrvr.XTO, pelo pinlflr paulista F.tii, umlo Caqui. 
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vem-lhes a criação do "jazz-band" esses para quem 
semelhante musica é causa dc enervamento.. .1, os 
americanos são os que mell r sabem vêr o modo de 
levar a vida, o modo de a .icnisar um pouco "este 
vallc de lagrimas"... E ensinam-no generosamente, 
cpicr pelo exemplo, quer pelas theorias (pie espalham 
em livros. Tenho aqui á mão um, dc que me apresso 
a transcrever algumas passagens: 

"Será um pobre aquelle c.«jo lar, por mais humilde, 
é considerado o asvlo da paz c da felicidade . . . -

"Vi er bloqueado por occupaçõcs exgottantes, en-
volvido cm complicada vida. dilacerado pelos cuida-
dos que acompanham uma grande fortuna — é isto 
ser rico c ser feliz?... 

"Nada contribuo mais para um exito seguro do 
qui o costume rle encarar as coisa'* pelo bom aspecto. 
Sej :ii q laes forem as condições da vossa existencia 
e o: infortúnios que possam attingir-vos, se procurar-
des gozar o mr is possivel as pequenas felicidades de 
todos os dia , augmentareis pouco a pouco a facul-
dade de saborear o ls:lo agradavcl da vida. 

"Giandc coisa é atravessar a existencia com um 
sorriso nos labic .. Pensae quanto augmentaria a ale-

gria de viver, sc encontrássemos por toda a parte 
rostos sorridentes, radiosos de esperança e de felici-
dade! Que júbilo fazer a viagem da vida com compa-
nheiros cheios de bom humor e de coragem!" 

Em fim, optimos são os conselhos que o autor nos 
dá. S''guil-os todos — «piem pudesse! No emtanlo, 
não é inattingivel a disciplina mental, que elle traça 
e aMonta como esteio seguro duma vida bem vivida. 

Não complicar as pequenas occupaçõcs diarias, não 
complicar o proprio pensamento c os proprio» gostos 
— mas sim pôr cm todos os actos. em todas as pa 
lavras, em Iodas as attitudes natural simplicidade, 
eis um bello plano (pie se não deve desprezar. 

/ h! deixae. que o destino se encarregue de enr.dar 
c de complicar as pequenas e as grandes coisas da 
vida. A nós, o simplificar e empregar o melhor es-
for o para remover as mil dif ficuhlades que vamos 
topando no caminho da existência. 

E sabeis ainda? Krancis de Croisset está d') meu 
lado — compartilha das mesmas opiniões. E vae tão 
longe, elle! Chega a dizer que até no amor a simpli-
cidade é. na vida presente, a melhor cortesia... 

CIABRIELA CASTELO BKANCO. 

A Orchestra 
Typica 

Ant reoni 
Príncipe 

Azul 

Distribuidores 

Chico Vio la — j 
G a s t ã o F o r m e n t i ' 
— A r t h u r C a s t r o i 
— Lyd ia C a m p o s 
— A r a c v C o r t e s 
— R a u l Rou l i en 
g r a v a m e m d iscos 

geiaes para 
e Sul do Brasil 

d u e se a c h a m a 
v e n d a e m t o d a s 
a s c a s a s do r a m o . 
C a t a l o g o s g r á t i s . 

o Estado de S ã o Paulo 

G . R I C O R D 1 & C M 
Avenida Brigadeiro Luiz Antonio. 9-A 

Ortho-Phonola "PARLOPHOIN" é a melhor 
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A S S U M P T O S A G R Í C O L A S 
ADUBAÇÃO DOS PASTOS 

E' geral o desprezo que temos pelas pastu-
rias, as quaes são, quando muito, roçadas a 
foice, uma vez por anno. 

Com o constante pisotear do gado, o ter-
reno se vae tornando pouco permeável, con-
correndo isso para que "pastos velhos" não 
supportem mais de duas a quatro cabeças de 
gado vaccum, ou um ou dois de cavallar, por 
alqueire, ficando esturricados com a menor 
secca. 

Para reviver um pasto deve-se aral-o, de 
preferencia em tempo de chuva, não calando 
mais de 12 a 15 centímetros, e fazendo uma 
leiva tombar sobre a outra. Feita a aração, 
espalha-se, a lanço, de 500 a 1.000 kilos, por 
alqueire, de superphosphato ou dc Escoria 
Thomaz misturados com 200 a 500 kilos de 
chlorureto de potássio, dando, ou não, uma 
gradeação, com grade de discos levemente fe-
chada, encimando a aração. 

Se o pasto fôr de graminha, reconstitue-se 
rapidamente, se houver o cuidado de dar-lhe 
uma ou duas limpas a enxada annualmente. 

Quem criar gado semi-estabulado deve ter 
o maior capricho com os pastos: 1.°) para, 
numa área pequena, poder dar pasto a dez e 
vinte vezes mais a animaes do que nas pas-
tadas pobres; 2,") por se "fazer o gado pela 
bocca", com comida rica. 

A SAITVA 

Os melhores mezes para dar combate á sali-
va são os de Julho a Setembro, época cm que 
se desenvolvem os bitús e as içás. 

Em Novembro e Dezembro é que, em S. 
Paulo, geralmente, sáem as içás para ir formar 
novos formigueiros. 

Depois de fecundadas, largam as asas c fa-
zem um buraco, terminado por uma "saleta" 
do tamanho de um limão, mais ou menos, onde 
fica encerrada, fazendo desovas. 

Cerca de 50 dias depois da içá se enterrar 
voluntariamente, começam a appareccr as pri-
meiras formiguinhas, que logo iniciam a bal-
deação de folhas para, depois de .'epicadas, 
formarem, nas panellas que minam, os can-
teiros do "mofo" que lhes serve de alimento. 

E* tão fácil photographar e obter lindos retratos. Todo mundo devia 
photographar. Também V. S., para poder mostrar aos seus parentes e 
amigos as impressões obtidas durante suas viagens e excursões. 

PEÇAM PROSPECTOS 
Representantes geraes: 

THEODOR WILLE & Cia, 
RIO SÃO PAULO 

AV. RIO BRANCO., 79 Caixa postal 94 
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Para creancas e adultos 

E M U L S À O ' K E P L E R ' D E 
F A B R I C A 

de Oleo áe Figado 
de Bacalhau com 
Extracto de Malte 

Contem as Vitaminas 
A, B e D 

Augmenta o peio 

Á venda em íodaa laa 

pharm :ciaa e armazena 

B U R R O U G H S W E L L C O M E E C A . , 

L O N D R E S 

Ali Riçhti Resertxd 

P a r a d e s t r u i r os novos f o r m i g u e i r o s bas ta 
socal-os, q u a n d o a t e r r a m o l h a d a , com um pau 
de pon ta , ou nelles d e s p e j a r u m a co lhe r de 
fo rmic ida , t a m p a n d o o b u r a q u i n h o , sem p ô r 
fogo. 

AS BROCAS DAS ARVORES 

As l a r an j e i r a s , os l imoei ros , as f igue i ras , as 
jabot icabt ras e ou t r a s a r v o r e s s ã o persegui -
das p o r >rócas que lhes c a u s a m d a m n o s e 
m e s m o a mor te . 

São as l a rvas de vá r ios insectos , que per -
f u r a m ga ler ias n >s ga lhos e nos t roncos , p a r a 
de l las s a h i r q u a n d o insec tos pe r f e i t o s . 

As l a rvas são de un a vo rac idade e x t r a o r d i -
}naria, v e r d a d e i r o s " i m u d o s " q u e vão "co-
m e n d o o seu camin .o" , cxpc l l i ndo g r a n d e 
quan t idade de s e r r agem. 

Os ovos s ã o depos i t ados e m f r i n c h a s da 
casca *.as a r v o r e s ou cm lev^s escor iações 
a d r e d e ro idas pelo insec to , que , c o n f o r m e a 
especic, s e m p r e p r o c u r a a sua a r v o r e p red i -
lecta. 

N ã o ha outi ) me io de c o m b a t e r a b róca , a 
não s e r injects . r com u m a se r inga uma peque-
na q u a n t i d a d e de q u a l q u e r oleo, de m a m o n a 
p o r exemplo , m i s t u r a d o com a q u a r t a p a r t e 
d o volume, de fo rmic ida , e t a m p a r o b u r a c o 

com ce ra ou b a r r o amassado . A ser inga deve 
se r de v idro . 

E ' um p reven t ivo ca iar os t roncos , p repa -
r a n d o ass im a ca i ação : n u m a t ina com uns 10 
l i t ros de agua, 2 a 3 k i los d e cal pene i rada e 
100 g r a m m a s de su l f a to de cobre , moido para 
d i sso lver depressa . E ' me lho r p r e p a r a r num 
dia, p a r a ca ia r no out ro . 

Os ga lhos b r o q u c a d o s e as a rvo res que mor-
r e r e m devem se r que imados p a r a que sejam 
des t ru ída s as l a rvas que d a r i a m insectos pe r -
fe i tos que i r i am fazer a b u n d a n t e desova. Em 
geral as a r v o r e s mui to a tacadas são as e n f r a -
quec idas . Adubando-as e i r r i g a n d o as a rvores , 
el las se t o r n a m r icas em seiva, p e r d e n d o a 
p r e f e r e n c i a d o seu pa ras i t a . A bróca das fi-
gue i ras róe o miolo dos galhos, chegando a 
m a t a r f igue i raes in te i ros , se não h o u v e r cui-
dado em combatel-a . 

Todas as f r u t a s cah idas , ve rdes ou maduras , 
devem se r e n t e r r a d a s d i a r i amen te , po rque , em 
99 por 100, ab r igam l a rvas de insec tos que , 
t e r m i n a d a a evolução, i r ão p r e j u d i c a r novas 
f ru t a s , nel las desovando . 

AS VITAMINAS NA ALIMENTAÇÃO 

T r e s k i los de c e n o u r a s eqüiva lem a 2 kilos 
de ba ta tas , a 1 ki lo de ca rne de vitella, a 1|2 

ki lo de p ã o e a 7 a 8 ovos. 

\ í 
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As cenouras e os tomates contêm vitaminas, 
indispensáveis ao organismo. Era sabido que 
o escorbuto, por exemplo, dcsapparccia com 
o consumo de legumes e de frutas, e o beri-
beri também. Descobriu-se que a falta de vita-
minas nos alimentos é a causa do mau func-
rionamento do organismo, occasionando mo-
léstias por auto-intoxicação. 

O aperfeiçoamento de certos alimentos para 
lhes dar um bcllo aspecto, a maior parte das 
vezes lhes tira o melhor. O pão branco é muito 
menos saudavel e dc mais difficil digestão do 
que o "pão completo", isto é, feito da farinha 
que contém o farelinho. No farelinho é que 
estão as vitaminas. O arroz burnido não é sau-
davel. tanto que o seu uso como alimento ex-
clusivo provoca o beri-beri, moléstia ainda 
mal definida. O arroz com o farellinho é o 
bom alimento. Mas . . . não é c h i c . . . 

U M T O N I C O U N I V E R S A L M E N T E 

C O N H E C I D O 

Por mais de 60 annos os médicos teem pre-

scripto o XAROPE de FELLOWS, para os 

pulmões e debelidade nervosa e para os 

convalescentes. Sendo um preparado com-

posto scientificamcnte são nèscessarias ape-

nas, tres colheres de chá por dia. 

\ I 

Recuse os substitutos Exija 

A MANTEIGA 

Uma boa manteiga fresca, não salgada, con-
tém 82 a 85 por cento de gordura; 0,5 a 10 i 
cento de lactose; 0,0 por cento de mater 
tem «2 a K;> por cento de gordura; 0,;> a 10 por 
cento de lactose; 0,0 por cento de matérias 
albuminoides; 0,2 por cento de saes e 8 a 12 
por cento de ngua. A salgada, 2 a 3 por cento 
de sal. Derretendo-se a manteiga fresca, ti-

XAROPE D E 

FELLOWS 

A SEDAS DE LYON 
B O L S A S - LUVAS 

i Ir > 

MOUSSELINE - CRÊPES IMPRIMÉS -
i G E O R G E T T E - T E C I D O S MODERNOS 
^ PARA A ESTAÇÃO 

VELLUDOS -• RENDAS -• BIJOUTERIAS 

c ASA FERRÃO 
(SECÇÃO: ATACADO E VAREJO) j 

R U A L I B E R O B A D A R Ó N. 5 5 

Í 
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?REGULADOR 
UTERWO 

RCONSEUIR R' 5Ut\S F l L l ^ S E nETRS 0 

[ U H H E I M f R - W I 
1." Contêm FER-

RO em estado de ser 
per; 'itamente incor-
porado ao organismo. 

2." Contém CEN-
TEIO ESPI-
GADO em do-
se sabiamente 
adequada para 
regularisar os 
inco inmodos 
das Senhoras. 

3.° Possuc 
cfficacia cura-
tiva na Ane-
mia, na Chlo-

rosis, cm todos os In-
commodos U ferinos 
(Suspensão dc Re-
gras, Regras cm De-
masia, Mcnonhagias, 

M c tro rrha-
gias). 

4." Sua ac-
çao rapida c 
certa se mani-
festa logo nos 
primeiros dias 
dc uso. 
E m todas as 
p h a r m a c i a s 

m | 1 D d.NSR f I 

droga r i a s . 

DE 7/ET/S93 «" l i 

P E T A L I N A 
a melhor de todas as t in turas . 

Inof fens iva . P u r a m e n t e vegetal . 

Preço pelo correio — 12S500. 

Pedidos a es ta r edacção : 

Rua Barão de Itapetininga, 18 
SÃO P A U L O 

Moiiio íspeeial "Bôcroli" 
sem rlnl em seus poderes digestivos 

U m aper i t i o fe i to de f r u e t a s e t empe-
ros. Exce l l n t e em sopa, peixe, carne , 
caça, etc., r Dá t a m b é m sabor notável 

á salada. 
Pedidos a Productos Barcroft Ltda. 

Caixa, 711 — S. PAULO 

rando Ioda a espuma que se forma 
e fazendo evaporr r a agua, essi 
gordura, que se conserva por bas-
tante tempo sem ra çar, contém 
cerca de 56 por cent- de stearina 
e palmitina; 36 por cento de oleina, 
8 por cento de butyrina com ca-
proina e caprylina. A alimentação 
dada ás vaccas influe na consis-
tência da manteiga. Por exemplo, a 
manteiga do leite da vaccas, que 
recebem rações de beterraba, será 
dura, ao contrario da das que rece-
bei am rações de colza. 

A BATATA DOCE 

N O V A S E I V A 

O melhor livro de contos. Ricamente 
encadernado om capa a tres cores. 

Preço — 6S000. 
Pedidos a esta i ídacção. 

E* uma cultura altamente remu-
neradora a da batata (ioce. Existem 

uitas especies e nem todas se dão 
em ío mesmo terreno; parece que 

; Igumas estranham a mudança. 
Não tem havido nenhum cuidado 

cm selec :ionar a batata doce, para 
o augmeiito da p 'oducção e para o 
aperfeiçoamento das qualidades, 
co.no, por exemplo, a precocidade. 

Para o 1 izer, em canteiro, de 
onde se t irarão as ramas para plan-
tar, escolhem-se as batatas mais bo-
nitas, bem lisas, sem defeitos, as 
quaes são guardadas em logar sec-
co e fresco, de Junho a Setembro. 
As primeiras batatas que começa-
rem a grelar são plantadas inteiras, 
em leiras de terra araua e ester-
cada. 

Plantando em Setembro, já em Dezembro 
ha rama para fazer boa plantação com arado. 

Abre-se um sulco e se encostam as varas, de 
palmo e meio de rama, na leiva voltando com 
o arado para tombar outra leiva sobre a pri-
meira, cobrindo as varas de rama que ficam 
só com uma ponta de fóra. 
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Assim, p l an t ando , a a r ado , cada 
le i ra a u m m e t r o da ou t ra , a l é m de 
r e n d e r mu i to o serv iço , o ba ta ta l 
não su ja , só exigindo u m a sapéca 
a enxada , dev ido a f i c a r e n t e r r a d a 
quasi toda a s emen te i r a e a r a m a d a 
tomar logo con ta d o t e r r eno . 

Ex i s tem mui t a s especies de ba ta -
tas doces : a " a r r o b a " , que é a 
mais c o m m u m e a de m a i o r r end i -
mento ; a " a m a r e l l a " , a " r o x a " e 
out ras . 

Com p e q u e n o cap r i cho , f azendo 
can te i ro p a r a a colhei ta da r a m a 
p a r a a p l an tação , se conseguem re-
sul tados s u r p r e h e n d e n t e s . A r ama 
de a n n o é a me lho r . 

A indus t r i a de doces em la tas 
a inda n ã o pôde consegu i r ba t a t a 
" o u r o " c das r o x a s em quan t idade 
pa ra fazer com esses esp lend idos 
tubcrcu los o que faz com o m a r -
mello, com a goiaba, com a b a n a -
na, com o pecego, etc. 

A bata ta doce é uma fo r r agem 
magníf ica p a r a q u a l q u e r gado e 
mui to ap rec iada , c rua ou cozida. 

Na engorda dc po rcos , com mi-
lho pa ra complemen to , são conhe-
cidas as suas van tagens . 

Nos t e r r e n o s bem permeáve i s , 
um bata ta l é um inesgotável paiol . 
Pa r a " r e f r e s c a r " t e r r e n o s cansa-
dos, i s to é, " c u r t i r " o t e r r e n o la-
vado, pela sombra , o p lan t io da 
ba ta ta , com colhei ta só n o segundo . 
anno , é de g r a n d e van tagem, 
pela q u a n t i d a d e de h u m u s que f o r m a m a fo-
Iharada e as ra izes com tubercu los , pelo apo-
drec imento . 

Nada se p e r d e da ba t a t a doce. 
Em f u t u r o n ã o r e m o t o t e r emos a indus t r ia 

do álcool com o a p r o v e i t a m e n t o dos res íduos 
pa ra a l imen to d o gado. E n t ã o a ba ta ta doce 
terá papel i m p o r t a n t e , dev ido á escassez cada 
vez ma io r de tudo que é necessár io p a r a a ali-

eotre os quaes um que é o seu favorito. 
Pfeçu o collecção dos sabonetes) 

ftosan e Ol/van. separe o que lhe 
agradar, veja o numero no sello — 
está feita a escolha. Na próxima ve2 
é só pedir pelo numero. Não ha mais 
indecisão nem um nunca acabai de 
expertencias porque os sabonetes 
Rosan e Olivan têm 6 perfumesdiP 
ferentes mas uma só qualidade:—a 
ánelhor-e melhoram a pelle de ma? 
Tneira surprehendente. 

Va]e,.a pena conhecer os 6 perfumes differentes dos 
SABONETES 

ufivaxief^osan 
mentação , e de combust ível , nos g r a n d e s 
cen t ros . 

P o r q u e n ã o t en ta r o fabr ico , em larga es-
cala, da fecula da ba ta ta doce ou mesmo da 
raspa , pa ra a e x p o r t a ç ã o ? E ' uma das cu l t u r a s 
menos exigentes , desde que o t e r r e n o seja bem 
t r aba lhado . A a d u b a ç ã o ve rde , p r e c e d e n d o a 
p lan tação , dã op t imos resu l tados . 

Pa r a co lhe r ba t a t a s em q u a n t i d a d e de e span-

RUA DA LIBERDADE Ns. 72 e 74 
TEL. 2-2593 

LINHAS E LANS 
O MELHOR SORTIMENTO 

POR 

PREÇOS BARATISSIMOS 
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tar, applique-se, por alqueire de terreno: 
Azotato de soda (salitre) . . . 1.000 ks. 
E .cor ia Thomaz 1.200 „ 
Sulfato de potássio 500 „ 

Com a adubação p der-sc-á colher du-
rante cinco e seis annos batata doce do 
mesmo terreno, não convindo, porém, 
colher mais do que tres vezes. 

Um alqueire de terreno pode produzir 
até 80.000 kilos de tuberculos e cerca de 
50.OCO de ramada e folhas. 

Daremos em outra occasião uma série 
de receitEs de pratos, doces, cremes 
c lies e populares, bem como de pão, 
feitos coin esse tuberculo. que deveria 
entrar na nossa alimentação a par do 
"pae da casa", o feijão, hoje fidalgo. 

Na Republica Argentina, o Ministério 
da Agricultura tem feito grande propa-
ganda do cultivo c do aproveitamento 
ind istrial da batata doce. 

Acordemos nós também. 

A IRRIGAÇÃO DOS CAFESAES 

Quem tiver facilidade em canalisar 
igua pela gravidade, ou eleval-a com 

bomba, p> derá ir despertando a vegeta-
ção logo depois de colhido cada talhão, fazendo 
passeiar a agua por sulcos, em zigue-zague, nos 
cafesaes. Assim apressará a florescência e a 
frutificação. Já se faz irrigação dos cafesaes em 
duas ou tres fazendas de S.1 Paulo, com extra-
ordinários resultados. 

O que é necessário é alliar a essa providen-
cia uma adubação o;i um correctivo, que com 

ém/aÉwffimx] 
/ ESTE E O LEGiT/MO 

VEJAtt OQUE DISSE UMUIUSTRÍ MED/CO 

Ez (9mD/ffs/ra00mo / k e f / t x e'=m 

ã c m f / M o c v m m i v / í / m m t r a g e s - i 
Jfíf/AOffS,TOSSE E BMHCHITE:sentÍtldO ÇU0l\ 

çm desses syntomas colloçue emplas-

troPfíEN/xnas costas eoutro/?opeito, 

remmc/oesfaapptiMcâorfeõerns 

c/tas até a doencacessarpor completo. 

d P f f l f y W < / e / g k t W 

a humidade venha augmentar a riqueza do 
solo. 

Para exemplo de que o cafeeiro não neces-
sita de pausa vegetativa, temos os cafesaes em 
grotas humidas, que, onde não cáe geada, mes-
mo no inverno conservam a exuberancia que 
todas as arvores apresentam nos mezes chu-
vosos, de Janeiro a Fevereiro. Chamamos, 
aqui, as raspagens dos cafesaes a enxada, de 
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" t r a t o " ! Ent re nós não st» "Iraia*' do eafeeiro: 
" judia-se" delle, c é planta lão resistente que 
attingc a cem annos. sempre produzindo. 

A bróca do café lalvez venha prestar um 
grande serviço: com os cuidados a que vae 
obrigar o fazendeiro, eonvencel-o-á de que o 
cafeeiro é como qualquer outra arvore de po-
mar e não uma arvore selvagem. 

A bróca vae ensinar a est imar a arvore mais 
"sem vergonha" e menos exigente que ha en-
tre as cultivadas em massa. 

A AVEIA 

Pouco se planta em S. Paulo, ou, melhor, 
não se planta essa graminea que dá uma for-
ragem de primeira ordem e cresce em qual-
quer terreno, desde que seja arado. 

Para obter grande producção, aduba-se o 
terreno, quando fraco, com estrume de curral . 
A semente deve ser bem examinada, pois, ás 
vezes, a maioria dos grãos é chòcha. Cada 
li tro de boa semente deve pesar 120 a 150 
grammas. 

Quando se planta para forragein, semeia-se 
mais junto, a machina ou a lanço. 

E' uma ração muito saudavel para todos 
os animaes e pode dar vários cortes. 

O grão, como é sabido, é a principal ração 
complementar do " m e n u " dos cavallos de cor-
rida. O pão e sopa de aveia são alimentos de 
alto valor, pr incipalmente se com o farel inho, 
que contem certos fe rmentes úteis á assimi-
lação. 

A HYC.IENE RURAL 

Muitos fazendeiros não se preoecupam com 
a hygiene, e não fazem construir , para cada 
casa ou para cada grupo de casas, latrina-?, 
afim de evitar que a verminose infeste o pes-
soal. Com duas coisas deve haver especial 
cuidado por parle dos fazendeiros: a agua de 
serventia e o asseio nas casas e nos seus ar-
redores. Como é sabido, o ankylostomo, quan-
do em estado de larva, peneira pela pelie, 
indo, depois de complicado Irajeeto, fixar-se 
nos intestinos. 

Outras lombrigas são adquiridas pela agua 
impura ou por alimentos polluidos por terra 
infestada de ovos desses vermes. 

A despesa com a captação das fontes e com 
a const rucção de latr inas é largamente com-
pensada pelo augmento de efriciencia no tra-
balho de cada um. 

P a r a c u r a r a ane-
mia e a chlo-
r< tse; 

P a r a a s s enho ra s 
du ran t e seus pe-
r íodos de emba-
raços t mens -
t r u a ç ã o : 

P a r a fo r ta lecer o 
cerebro «• os que 
se dedicam a t r a -
balhos m e n i a e s ; 

P a r a os que em-
p r e g a m a sua 
act ividade n o s 
t raba lhos phvsi-
c o s ; 

P a r a os esgo tados 
physico e m o r a l -
mente : 

P a r a as c reanças 
del icadas e cau-
çadas pelos es-
tudo.-;: 

Haematogen do Dr. Hommel 
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C O N S E L H O S 

Ú T E I S 
Lysol, en tempo de epidemias 

NOSSOS LINDOS SAPATOS D E C A M U R Ç A . . . têm a 
d e s v a n t a g e m dc s u j a r e m f a c i l m e n t e . Não «is «levemos 
i le ixar s u j o s «• p u r a lhes d a r m o s » a s p . v t o novo . passe-
mos , nu sen t ido d o pei to , u m a fo lha d c l ixa e x t r e m a -
m e n t e f i i in . E m segu ida p a s s a - s e s e m p r e n o m e s m o sen-
t ido u m pedaço d e f h m e l l u q u e n t e . O processo ê m u i t o 
b o m , d e s d e «pie o caii ' ido n ã o e s t e j a p o r de mn i s s u j o . 
Si t iver s ignaes d e l a m a c p r ec i so l i m p a l - o s a n t e s com 
u m p a n n o h u m i d o . 

TOALHAS E (JUARDANAPOS - A seda h o j e em d ia 
i n v a d e n â o só o guu rdn -ves t i dos , c o m o os d e m a i s a r n i a -
r ios , po i s que m u l t o se vêem a s gunrnlç«lcs p a r a cama 
e m e s a con fecc ionadas e m d i v e r s o s crêpes d e seda . VI 
lia d i a s u m rico serv iço em t ch ina -c rôpe p é r o l a , f i n a -
m e n t e b o r d a d o no p o n t o d e c a d e i a ; u m o u t r o b r a n c o 
b o r d a d o a o u r o ; o u t r o «osa pa i l i d o b o r d a d o de azu l p a s -
tel . Ass im ê q u e IIS t o a i h l n b a s d e seda , b o r d a d a s s u b s t i -
tuem a s a n t i g a s t oa lhas . São e l l a s que se u s a m sob re a 
ni de i r a b r i l h a n t e d a s m e s a s e n v e r n i z a d a s , s o b cada 
pi i to. Os copos s ã o co l locados e m f i la s o b r e tini r ec t an -
gu lo c o m b i n a n d o com as t o a l h i n h a s . O tu l l e b o r d a d o ê 
igua lmente u s a d o pa ra a deco ração d a s m e s a s e legantes . 

I5SPIN' IAS — A chegada de u m a e s p i n h a é s e m p r e 
d e s a s t r o s a . Km geral ignora - se s u a c a u s a , o q u e to rna 
m a i s i f f i c i l seu t r a t a m e n t o . A l g u m a s e s p i n h a s s e r r a m 
com api>licaçõcs de ca ldo de l i m ã o . O u t r a s «pie têm u m a 
or igem d iges t iva , t r a t a m - s e com a p p l i c a ç õ e s d c agua b i -
c n r h m m l a d a . Esta ê d e fác i l p r e p a r a ç ã o : S a t u r a - s e u m 
pouco d e Í í ua m o r n a de b i c a r b o n a t o «le soda , e p a s s a - s e 
lia p a r t e • 'a ep ide rn ie a f f e c t a d a d i v e r s a s vezes p o r d i a 
sem e s f r e g a r . 

A AUMENTARÃO DAS CRIANÇAS — E ' u m g r a n d e 
e r r o i n s t a l l a r á nossa mesa u m a c r i ança e f a z e r - l h e 
comer d e todos o s p r a t o s . Até f» e ti a n n o s n o m í n i m o 
a c r i ança deve ter seu m e n u espec ia l . E v i d e n t e m e n t e a 
v ida ho je em «lia está m u i t o c o m p l i c a d a e n p r e p a r a ç ã o 
«le p r a t o s s e p a r a d o s p a r a os pe t i zes c a u s a cer to t r a n s -
to rno , m a s n e m p o r isso devem a s m ã e s se d e s c u i d a r e m , 
po i s q u e m u l t o in ipor t • «le t r a t a r «Io a p p a r e l h o iliges-
t ivo d a s c r i a n ç a s . P o r t i n b i deve-se d a r a o b e b ê p r i n -
c i p a l m e n t e p u r é e s d c l egumes . P u r c e «le b a t a t a s , f a r t a -
m e n t e n i s t u r a d a com lei te c a d d i c i o m i d a «le u m pouco 
«le ma leiga n ã o coz ida , nóile b e m se r servi«ln todos os 
«lias. i- t a r d e u m a s o p a ou o u t r a p u r é e d c l e n t i l h a s 
ou f a \ s. A c a r n e se rá r e p r e s e n t d a p o r u m a f a l i a d e 
prcsu i t .o b r a n c o b e m m a g r o , p o r u m p o u c o «le f r a n g o , 
ou «le miolo . Mas note-se b e m q u e o e l emen to 
ê i nd i spensáve l á s c r i a n ç a s e q u e n ã o se deve c re r o b r i -
ga tór io da r - l he todos os d i a s . Si a c r i a n ç a é s u j e i t a á 
«•nl -ri lc «levenu.s t o m a r m u i t o c u i d a d o com a ca rne , «pie 
o rcas lona f e r m e n t a ç õ e s n o s in t e s t inos . O a r r o z , i imcar-
nV», s e m o l l n a , os pec gos sem a casca , s ã o r c c o m m c n -
dave l s . Devemos toma c u i d a d o com os doces d e confe i -
t a r i a . Os m a i s innoci .tes «levem s e r a b o l i d o s . E \ po i s , 
necessár io que a s j o v e n s m a m á s c o n h e ç u m rece i tas de 
a l g u n s doces que p o s s a m s e r «lados sem receio a o s pe-
tizes. As m a g d a l e n a s p o d e m se r f e i t a s em casa . Usam-se 
pTq. m a s f o r m a s esp«'cia«'s. A m a s s a «: e x t r e m a m e n t e 
s i m . l e s : 50 g r s . «le f a r i n h a . 00 g r s . «le ass t icar , u m 
ovo, 00 g r s . cíc numle iga d e r r e t i d a e m o r n a ; c «» q u a n t o 
b a s t a p a r a 12 b o l i n h o s . E* m u l t o gos toso e a b s o l u t a m e n -
te i i i o f f ens lvo . Dêm Isto á s c r i a n ç a s c m l u g a r «le b ' s -
cou tos , b o l a i i a s , p e t i t s - b e u r n - s q u e m e s m o «le b«'»a m e r -
ca f a z e m lu I. 

PAIt . \ PROTEGER AS CORTINAS con t ra os r a los d o 
sol p a s s a - s e nos v i d r o s u m a so lução «le s u l f a t o de q u i -
n i n o , q u e se m a n o u p r e p a r a r n u p h a n n a c i a . Os v i d r o s 
n ã o f i c a m inui tcl iudos n e m t in tos e a s c o r t i n a s s e r ã o 
p o u p a d a s . 

Para que a limpeza seja uma 
verdadeira protecção do lar 

Para defender o seu lar do ataque impiedoso 
de moléstias contagiosas, faça com que todo 
o dia dc limpeza seja um "dia de Lysol". Em 
tempo de epidemia, como a grippe, o typho, 
a febre amarella, a disonteria, a varíola, etc., 
a protecção que o "Lysol" offerece na limpeza 
completa da casa é medida indispensável. 

Os «íúrmens que propagam a 
moléstia escondem-se ameaça-
dores e sinistros n o trinco das 
portas, no corrimão das esca-
das, nas cadeiras, nos soalhos, 
emfim, em t o d o o objecto 
exposto ao contacto da mão 

humana, dos adultos ou das creanças. 
Não importa o cuidado com que se faça 

a limpeza, usando-se o sabão e a agua, os gér-
mens continuam impiedosos, 
na sua missão de morte. Com-
bata-os ! Proteja o seu lar con-
tra elles. 

Nas épocas de epidemias 
use-se o "Lysol" também para 
desinfectar as mãos varias vezes 
por dia, diluindo o de accordo 
com as direcções do rótulo. 

!£ysol sc vende nas CDrogarias e iPharmacias 
em viários de tres tamanhos. 
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elementos mineraes 
que mantêm o 

equilíbrio orgânico 

INNOCENCIA DA ROCHA 
Pianis ta brasileira 

" . . . Fallar do talento desta menina 
é encargo difficil, pois as palavras não 
poderão traduzir o encanto deste jogo 
impeccavel, desta virtuosidade não 
acrobatica porém cheia de delicadeza, 
direi, mesmo de ternura; são os pe-
quenos dedos que tocam ás vezes o 
teclado como azas delicadas de um pas-
sara, e sabem, quando mister, dar unia 
força, unia energia de admirar... 

. . . Litz, Chopin, grandes mestres, 
vós deveis extremecer de profunda emo-
ção quando das regiões eternas em que 
habitues ouvis subir até vós as notas 
admiraveis de vossas melhores obras, 
vibrando sob os dedos finos e delica-
dos daquella que seus admiradores cha-
mam "Raio de Sol". 

M. Manta. 
P 

"La Presse Franche" — Vichy, 19-
12-26. 

QUAKER O A T S é u m 
al imentode agrada-

vel paladar e que é cons-
tituído, por na tu reza , 
dos e lementos essen-

ciaes ao perfe i to equilíbrio orgâ-
nico. Mais c laramente , QUAKER 
OATS compõe-se de oito corpos 
mineraes que concorrem p a r a o 
desenvolvimento e conservação 
dos dentes , dos ossos, do cabello, 
da pelle, dos nervos e do sangue . 

Além disso, QUAKER OATS é 
r ico de carbohydra tos e de prote-
ína, e lementos que desenvolvem 
a energia e o systema muscu la r . 
C o n t e m v i t a m i n a s e m g r a n d e 
quant idade, de sor te a auxil iar a 
digestão e t o r n a r dispensável o 
u so de laxantes . 

De delicioso sabor, QUAKER 
OATS é insubstituível, devendo 
fazer pa r t e da alimentação diari.i 
de todas a s pessoas da família. 
Experimente-o desde já, pa ra sen-
t ir , den t ro de poucos dias, os seus 
beneficos effei tos. 

Exija a lata Quaker. Verifique a marca e a 
conhccidafiguradoQuakcr.ailquirindoasíim 
a eertfía de obter genuíno Quaker Oats. 

Quaker 
Oats 



REVISTA FEMININA 

Tem dóreB IIÍIB costas, nos pés 
nos rins, fal ta de appctites 
iiisomnia, d e s a p a r e c e u a sua 
alegria 1 Observe : 
Trata-se de intoxieaçfo pro-
duzida pelo mau funcioname-
nto dos RINS Use immedia-
tamente ae P A S T I L H A S 
R1NSY, remedio de fama mun-
d.ai, no tratamento dos RINS 
e BEXIGA. Notará após al-
guns dias com grande conten-
tamento, que readquiriu o ox-
plendor da sua beleza e a flor 
da Bua juventude. 

Lipsia, Pasteur, Nemesia e Pompadom 

BAZAR S™ EPHIGEN1A 
A. P, Souza Braga - Rua Santa Ephigenia, 169 

A P E T A L I N A é o m a i s e c o n o m i c o dc todos os p r e p a r a d o s 
_ p a r a cabcl los , pois a dose c o n c e n t r a d a que c a d a tubo c o n t é m p r o -
P C T A l I I V I A , l u z nieio ' i t r o de t i n t u r a , o que q u e r d ize r , dá p a r a ser u sada 
I L _ I # \ L _ I I M f \ d u r a n t e m a i s d e u m at ino. 

P o d e - s e o b t e r menos in tensa , f a z e n d o a so lução ma i s í r a c a ; a 
P E T A L I N A e m m ã o s hábe i s , p r o d u z t i n t a s soberbas , desde o c a s t a -

Pó para ennegrcccr os cabcllos „ | ) 0 c i a r o a „ ; „ n c g r o p r o f u n d o . E ' a ú n i c a t i n t u r a q u e se pôde 
g r a t i u a r . 

(CONCENTRADA) Preço de cada tubo registrado pelo correio: 12$500 
Pedidos á Redacção da "Revista Feminina" 



VINHOS E COMESTÍVEIS 

C A S A D U C H E N 
70. RUA SÃO BEXTO Tclephones: 2-0429 e 2-04.il 

M A R R O N S au sirop. Castanhas em xarope, lata dc 1 c 2 Kfj. 
Creme dc marrons a la vanille. marrons glacés. 

Chocolates em tahlettcs M E N I E R e S U C H A R D . 
Álcool dc Men the de Rickles 

M A N T E I G A 
fresca, pasteurisada. muito bõa, ao kilog 
Salgada, era lata de 0,500 grnias.. 1 Kg.. 2 Kg. 5 Kg. . 
C A F E ' H C C H K X extra, paladar finissima. ao kilog. . 
C A M A R Õ E S seccos graudos, esplendidos, ao kilog. . 
A M E I X A S francezas superiores, ao kilg 
F E I J Õ E S vermelhos dc Soissons. farinhosos. ao kilog. 
F I . A G E O L E T S verdes, seccos. extra, ao kilog. . 

(HOUCROUTK 

SA1.CH [CH ARI AS 

P R E Z U N T O 

CARNE SF.CCA 

ArtiRüs para 
FEIJOADA 

i e de fumtuln 

A N C H O I S 

. . . . 1 0 $ 0 0 0 

. . . . 1 0 $ 0 0 0 

. . . . 5$000 

. . . . 7S900 

. . . . 5$900 

. . . . 3$900 

. . . . 4S900 

liISCOUTOS 

(ÍACFRETTF.S 

INI'.AM CRACKEK 

IIOI.OS t DOCES 

CM A ' P R E T O 
« K • 
h Vi yíU^Mj M A T T E i-m íollw 

' W 
í 

M A T T E em |ió 

QUEIJOS 

FRCCTAS frescas 

FRUCTAS 
R E N É BÉZIERS.OOUARNFI.F? 

D E L I C I A DF.S G O U R M K T S 

ESCARGOTS de T><lur̂ ogne em lata <lc 2, 3, 4 e 6 dúzias. — Lampari-
nas TDTCAL sem cheiro nem fumaça, caixa de dúzia 3S200. 

EXPEDIÇÕES PARA TODAS AS LOCALIDADES 



REVISTA FEMININA 

Nome 

Rua .. 

Cidailc 

Estado 

MA1LL0TS i ; • • 
SOUTIEN 30RGES 

CINTAS EL ASTTCAS 
!• s <?'! •• '•!, A 1'PARELHOS PARA CORRIGIR 

DTFEITOS PHYSICOS 

CASA GLENARD 
J. R O C H A 

Rua tio Arouche, 8 Telephone, 4-6358 
S Ã O P A U L O 

A CASA GLENARD é a que possue o maior, 
mais rico e variado stock destes Artigos. 

M A I L L O T S — Modelos ultra-elegantes, do 
mais fino e apurado gosto. 

SOUTIEN-GORGES — De todas as formas e 
qualidades, modelos finíssimos recentemen-
te recebidos de Paris, em baptiste. crochet 
de fios de legitima seda natural, filó ren-
dado. etc. 

CINTAS ELASTICAS — Para todos os fins. 
de todas as qualidades e preço, executadas so-
mente sob medida com rapidez e per feição. 

Aviam-se receitas médicas. 

ULTRA NOVIDADE EM METAS ELASTICAS 
PARA VARTSES 

Meias de legitimo Fio da Escossia. côr natural 
da carne, absolutamente SEM E M E N D A S OU 
COSTURAS, sendo perfeitamente iguaes, na ap-
parencia externa, ás meias communs de seda. 

Informações -detalhadas e preços serão forne-
cidos mediante remessa do coupon abaixo, devi-
damente preenchido. 

Nossos auxiliares. homens e senhoras, acham-se 
á disposição de nossa clientela para provas e ex-
periencias, e ás pessoas que não puderem com-
parecer ao Estabelecimento, enviam-se instrucções 
gratuitamente sobre o modo de se tirarem me-
didas. etc. 



NOVA SEIVA 
UM LIVRO INTERESSANTE - A MORAL NA ARTE 

C o n t o s ,. 

C o m e d i a s % 

M ó n o l o g o s 

R e c i t a t i v o s 

E' o mais interessante, é o mais ntil, ó o mais instruetivo dos livros destinados as nos-
sas escolas. 

"NOVA SEIVA", é uma collccção de novellas moraes e recreativas, é a seiva da 
alegria que trará á alma da nossa mocidadc. 

Podemos aí firmar sem temor de engano nem medo de sermos immodestos, que a 
"NOVA SEIVA" é um livro único no gênero, tendo somente como einulo- e--es bellos livros 
que sc publicam na Hespanha c na Italia, c que jamais tiveram similares no paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instruetiva, resentia-se da falta dv um trabalho bem 
feito, bem impresso, ricamente illustrado, que leva-se á cultura da nossa mocidadc, além dos 
ensinamentos do honra c de bondade, o gosto pela belleza e pela arte. Um preceito moral 
escripto em língua defeituosa, se insinua a rectidão do catnclor, perverte a arte da linguagem. 
E os brasileiros devem zelar contemporaneamente do seu espirito e do seu id:oma 

A influencia «pie os contos têm produzido na formação do espirito da mocidadc é tão 
grande (pie os governos têm cuidado, pelos seus pedagogos, da organização de livros da 
especie deste que hoje antuinciamos; entre nós esse cuidado falhou e é por isso que nos 
nossos laros, o que sc té. são lamentaveis historias da "Carochinha", quando não são os 
"Testamentos dos Bichos" e outras leituras desse jaez. 

Alcitada com taes trabalhos, a iníancia, perde clla^o. gosto da belleza. Demais, as edições 
desses livros lamentaveis eram feitos em papel de embrulho, onde as gravuras, pessimamente 
executada-, mais pareciam garranchos e horrões. 

"NOVA SEIVA" é um livro conscientemente escripto, enriquecido por gravuras magní-
ficas, traçadas pelo pincel c pelo lápis dos maiores artistas do mutuo Os coutos cuidadosa-
mente escriptos são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente gravadas. A capa, 
desenhada por Paim, é uma esplendida trichroniia, executada por mão de mestre. 

Além dc contos e novellas, contém o livro inon«dogos, pequena- comédias e recitativos 
proprios para serões. Imagine-se o prazer de unia mamãe amor na, ao ver » -eu temo 
iilhinho, ensaiado por seu carinho, recitar ao papá, bcllas historia-, com sua vozinha clara 
e ingênua; o bem (pie d'ahi resulta é enorme. Prepara na crenni.M > dom da oratória e da 
palestra, cultiva-lhe a memória e a imaginação. 

Sc os contos da "NOVA SEIVA" são dedicados a mocidadc brasieira, tão bem feitos 
são cllcs, tão artisticamente concebidos e escriptos, (pie a sua leitura é um regalo mesmo para 
os adultos. 

A edição é da "REVISTA FEMININA", que sc esmerou cm apresentar ás suas 
leitoras um trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido, 

De resto "NOVA SKIVA", pela corrccção da linguagem, p Io interesse que de-pertam 
os seus contos e novellas, pela graça das suas narrações, pelos ensinamentos que contém, é 
um livro «pie pôde ser lido, com encanto, pelos proprios adulto-, pr;in.ii>n!mente moças e 
mães dc família. 

Preço: 5$000 — Correio, registrado, mais 1S000 
Peçam á "REVISTA FEMININA" a "NOVA SEIVA". Ella. como a seiva nova 

para as plantas ha «le trazer alegria ao vosso lar. 


